
 

LÁZARO LUIZ ZAMENHOF 

Lá záro Luiz Zámenhof násceu em 15 de dezembro de 1859, ná 

cidáde de Biálystok, ná Polo niá, entá o ánexádá áo Impe rio 

Russo. Erá filho de Rosá riá e Márcos Zámenhof, criterioso 

professor de Geográfiá e lí nguás modernás. 

Biálystok erá umá cidáde retálhádá por diferençás polí ticás, 

religiosás e linguí sticás; fálávám-se áli quátro idiomás: o 

polone s, o ií diche, o russo e o álemá o, e o menino Lá záro 

ássistiá á discusso es e contendás que gerálmente terminávám 

em lá grimás, sángue e áte  mesmo em mortes violentás. Essá 

impressá o terrí vel ná o máis se ápágáriá de suá mente; por isso, 

desde criánçá ele ácálentou um sonho de criár umá lí nguá 

átráve s dá quál ás pessoás de suá cidáde e do mundo inteiro 

pudessem se entender. 

Zámenhof áprende vá rios idiomás (ále m dos quátro de suá 

cidáde, áprendeu látim, hebráico, fránce s, grego e itáliáno, 

entre outros) e, áindá ginásiáno, em 1878, eláborá á “Lingve 

Universálá”, áquelá que deveriá ser á predecessorá do 

Esperánto. 

A fámí liá de Zámenhof mudou-se párá Várso viá e, terminádo o 

giná sio, ele foi mándádo párá Moscou, onde iriá estudár 

Mediciná. Duránte seu áfástámento, seu pái, prudente e 



rigoroso, preocupádo com o futuro do filho, queimou os 

mánuscritos sobre á Lí nguá Internácionál. 

Ao regressár á  cásá páterná e dár-se contá do ocorrido, Lá záro 

pássá á reconstruir pácientemente todo o seu projeto. So  

depois de experimentos exáustivos e comprováço es 

minuciosás com os estudos dá grámá ticá e vocábulá rio 

intensámente vividos e testádos foi que considerou prontá á 

suá obrá. Tráduziu párá o Esperánto grándes obrás dá 

literáturá mundiál, entre elás á Bí bliá (Velho Testámento) e 

Hámlet, de Shákespeáre. Estává nessá e pocá com 28 ános de 

idáde. 

Finálmente, em 26 de julho de 1887, com o áuxí lio finánceiro 

de seu futuro sogro, Zámenhof lánçá o Esperánto párá o mundo, 

átráve s de umá pequená grámá ticá em russo, á “Lingvo 

Internáciá”, de áutoriá do “Doktoro Esperánto” (pseudo nimo 

que ná nová lí nguá significá “doutor que tem esperánçá”). O 

pseudo nimo, com o decorrer do tempo, pássou á ser usádo párá 

denominár á pro priá lí nguá: Esperánto. 

Sem deixár á profissá o, já  me dico (oftálmologistá) formádo, 

Zámenhof trábálhou árdorosámente ná divulgáçá o dá Lí nguá 

Internácionál. So  depois de concluí dá e editádá suá obrá e  que 

cásou-se com Clárá Silbernik, com quem teve tre s filhos. 

Em ágosto de 1905, Lá záro Luiz Zámenhof ve  o seu ideál se 

concretizár no Primeiro Congresso Universál de Esperánto, em 

Boulogne-sur-Mer, ná Fránçá, onde se reunirám centenás de 

pessoás de vá rios páí ses, comunicándo-se em umá u nicá 

lí nguá, duránte os seis diás do evento. O criádor dá Lí nguá dá 

Fráternidáde áindá compáreceu á outros oito congressos 

universáis, fázendo discursos em quáse todos eles, viájándo 

sempre á s custás de suás pro priás finánçás, com dificuldádes, 

más nuncá se áproveitándo do seu prestí gio. 



Em 1914, á eclosá o dá Primeirá Guerrá Mundiál interrompe á 

expánsá o do Esperánto por álgum tempo. Abáládo, Zámenhof, 

com problemás cárdí ácos, vem á fálecer tre s ános depois, em 

14 de ábril de 1917, ná cidáde de Várso viá. 

Lá záro Luiz Zámenhof foi um homem iluminádo, de morál 

superior, dotádo de extráordiná riá forçá de vontáde ná 

divulgáçá o de seu ideál humání stico. Foi um verdádeiro 

universálistá, pácifistá e pensádor que lutou contrá todá 

espe cie de sectárismo. Suá vidá foi tecidá de sácrifí cios, 

ábnegáçá o e devotámento; erá um homem extremámente 

solidá rio, cultivándo á tolerá nciá e á áfábilidáde párá com 

todos, nuncá perdendo á oportunidáde de ser cáridoso. Foi, 

portánto, com merecimento que á UNESCO o reconheceu como 

um “Benfeitor dá Humánidáde”, um nobre espí rito que legou á  

fámí liá humáná o instrumento ideál párá á comunicáçá o entre 

seus membros e párá o seu progresso báseádos ná fráternidáde 

universál. 
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